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O relatório que acaba de ser publicado pela Comissão de Haia sobre a aliança 

secreta de Miguel Bakunin, pôs manifestamente em evidência os manejos ocultos e as 

grandes tiradas e ocas fraseologia com que se pretendia pôr o movimento operário ao 

serviço da desmedida ambição e desejos egoístas de uns quantos gênios 

incompreendidos. Entretanto estes megalômanos deram-nos oportunidade na Espanha 

de conhecer a sua prática revolucionária. Vejamos como levam à prática as suas frases 

ultra-revolucionárias sobre a anarquia, a autonomia, sobre a abolição de toda a 

autoridade, especialmente do Estado, e sobre a emancipação imediata e completa do 

operariado. Podemos fazê-lo já, para além das informações dos jornais sobre os 

acontecimentos na Espanha, tendo presente o relatório enviado ao Congresso de 

Genebra pela Nova Federação Madrilenha da Internacional. 

É sabido que, na Espanha, ao produzir-se a cisão da Internacional, ficaram em 

vantagem os membros da Aliança Secreta; a grande maioria dos operários espanhóis 

aderiu a ela. Ao ser proclamada a República em fevereiro de 1873, os aliancistas 

espanhóis viram-se em situação muito difícil. A Espanha é um país muito atrasado 

industrialmente e por esse fato não se pode falar de uma emancipação imediata e 

completa da classe operária. Antes que isso possa acontecer, a Espanha terá que passar 

por etapas prévias de desenvolvimento e deixar para trás uma série de obstáculos. A 

República oferecia a oportunidade para tornar mais curtas essas etapas para liquidar 

esses obstáculos. Mas esta oportunidade só podia aproveitar-se por intermédio 

da intervenção política, ativa, da classe operária. A massa do operariado pensou desse 

modo e em todas as partes pressionou para que houvesse intervenção nos 

acontecimentos, para que se aproveitasse a ocasião para agir, em vez de deixar o campo 

livre para as manobras e para as intrigas. O governo convocou eleições para as Cortes 

Constituintes. Que posição deveria adotar a Internacional? Os dirigentes bakuninistas 

estavam mergulhados na maior perplexidade. O prolongar da inatividade política 

tornava-se cada dia mais ridículo e mais insustentável; os operários queriamfatos. E, por 

outro lado, os aliancistas tinham durante anos seguidos, pregado que não se devia nunca 



intervir em nenhuma revolução que não fosse encaminhada para a emancipação 

imediata e completa da classe operária, que o fato de empreender qualquer ação política 

implicava no reconhecimento do Estado, a grande origem do mal e que, portanto, e, 

muito especialmente, a participação em qualquer classe em eleições era um crime que 

merecia a morte. O referido relatório de Madri conta-nos como se saíram desta situação: 

“Os mesmos que desconhecendo os acordos firmados no 

Congresso Internacional de Haia sobre a ação política das 

classes trabalhadoras, e rasgando os Estatutos da Internacional, 

introduziram a divisão, a luta e a desordem no seio da federação 

espanhola; os mesmos que não vacilaram em nos apresentar aos 

olhos dos trabalhadores como políticos ambiciosos que, sob o 

pretexto de colocar no poder a classe operária, lutavam para 

tomar o poder em benefício próprio; os mesmos homens, esses 

mesmos que a si próprios se dão o título de anárquicos, 

autônomos, revolucionários, lançaram-se nesta altura a fazer 

política, mas a pior das políticas – a política da burguesia; não 

trabalharam para dar o poder político aos trabalhadores mas para 

ajudar uma fração da burguesia, composta por aventureiros e 

ambiciosos, que se denominam republicanos intransigentes. 

Já nas vésperas das eleições para a Constituinte, os operários de 

Barcelona, de Alcoy e de outros locais quiseram saber qual a 

política que deviam seguir os internacionalistas tanto nas lutas 

parlamentares como nas outras. Tendo-se celebrado, com esta 

finalidade, duas grandes assembléias, uma em Barcelona e outra 

em Alcoy, os aliancistas, como se verificou, opuseram-se com 

todas as forças a que se determinasse qual haveria de ser a 

atitude política a tomar pela Internacional (a sua, note-se bem) 

acabando por resolver-se que aInternacional, como Associação, 

não deve exercer nenhuma ação política. Mas que os operários, 

como indivíduos, poderiam dar à sua luta o sentido que 

houvessem por bem, podendo filiar-se no partido que melhor 

lhes parecesse sempre no uso da famosa autonomia. E o que é 

que resultou disto tudo? Que a maioria dos internacionalistas, 

incluindo os anarquistas, tomaram parte nas eleições, sem 

programa, sem bandeira, sem candidatos, contribuindo para que 

viessem para as cortes Constituintes uma quase totalidade de 

republicanos burgueses, com exceção de dois ou três operários 

que nada representam, que não levantaram uma só vez a voz. em 

defesa dos interesses da nossa classe e que votam a favor dos 

projetos que lhe são apresentados pelos reacionários da maioria”. 



É a isto que conduz o “abstencionismo político” bakuninista. Em tempos pacíficos, 

em que o proletariado sabe de antemão que no máximo poderá levar ao parlamento meia 

dúzia de deputados e que a obtenção de uma maioria lhe está vedada, conseguem 

convencer os operários de que ficar em casa é ter uma atuação revolucionária e, por essa 

via, em vez de atacar o Estado concreto que nos oprime, ataca-se o estado em abstrato 

que não existe em nenhuma parte e que, portanto, não se defenderá. Este é um processo 

magnífico de se fazer notado como revolucionário, característico de pessoas a que cai 

facilmente a alma aos pés; e, até que ponto os dirigentes aliancistas espanhóis se contam 

entre esta espécie de gente, fica demonstrado com todo o pormenor no relatório que 

transcrevemos no início. 

Mas tão rapidamente quanto os próprios acontecimentos colocam o proletariado no 

primeiro plano, o abstencionismo converte-se numa “fanfarronada” evidente, e a 

intervenção ativa da classe operária numa necessidade que não se pode negar. E foi isto 

o que aconteceu na Espanha. A abdicação de Amadeu havia tirado o poder e a 

possibilidade de o conquistar, aos monárquicos radicais; os afonsinos estavam no 

momento mais impossibilitados do que ninguém, e os carlistas preferiam como sempre 

a guerra civil à luta eleitoral. Todos estes partidos se abstiveram à boa maneira 

espanhola e nas eleições só tomaram parte os republicanos federais, divididos em duas 

frações, e a classe operária. Dada a enorme fascinação que o nome da Internacional 

ainda exercia para muitos operários na Espanha e dada ainda a excelente organização 

que, para fins práticos, conservava a Seção espanhola, era garantido que nos distritos 

industriais da Catalunha, em Valência, nas cidades da Andaluzia etc. haveriam de 

triunfar brilhantemente todos os candidatos apresentados e apoiados pela Internacional, 

levando às cortes uma minoria suficientemente forte para decidir nas votações entre os 

dois grupos republicanos. Os operários sentiam esse fato inegável. Sentiam que havia 

chegado o momento de pôr em jogo a sua poderosa organização, pois era-o, de fato, 

àquela altura. Mas os senhores dirigentes da escola bakuninista tinham pregado durante 

certo tempo o evangelho da abstenção incondicional e não podiam voltar atrás assim de 

repente e inventaram aquela lamentável saída, que redundou em que a Internacional se 

abstivesse como organização, mas dando aos seus membros a liberdade de votar como 

lhes “apetecesse”. A conseqüência desta declaração em “quebra” política foi que, como 

acontece sempre, os operários votaram nos candidatos que lhe surgiram como mais 

radicais, nos intransigentes e que se sentindo por isto mais ou menos responsáveis pelos 

passos dados posteriormente pelos candidatos que tinham elegido, acabaram por se ver 

envolvidos na sua atuação. 

Os aliancistas não podiam persistir na ridícula posição em que se encontravam 

devido à sua política eleitoral e muito menos queriam deixar de continuar na chefia da 

Internacional na Espanha. Tinham que, a todo o custo, tentar sair da situação e a sua 

tábua de salvação foi a Greve Geral. 



No programa de Bakunin, a greve geral é o trampolim que leva à Revolução 

Social. Uma bela manhã, os operários de todas as associações de um dado país e até do 

mundo inteiro deixam o trabalho e em quatro semanas, no máximo, obrigam as classes 

dominantes a dar-se por vencidas ou a lançar-se contra os operários, com o que ganham 

o direito de se defenderem e, aproveitando a ocasião, de derrubarem a velha 

organização social. A idéia não é nova: primeiro foram os socialistas franceses e logo 

em seguida os belgas, desde 1848, a tentar montar este esquema que é, sem dúvida, pela 

sua origem um cavalo de raça inglesa. Durante o fugaz, mas intenso auge do cartismo, 

os operários britânicos viram espalhar-se entre eles em 1837 e 1839, o mês santo em 

que se daria uma greve em escala nacional (v. de Engels. A situação da classe operária 

na Inglaterra); a idéia teve tanta ressonância que os operários fabris do Norte da 

Inglaterra tentaram pô-la em prática em julho de 1842. Também no congresso dos 

aliancistas celebrado em Genebra no dia 1 de setembro de 1837, desempenhou grande 

papel a Greve Geral, se bem que se tenha desde há bastante tempo reconhecido em todo 

o mundo que para a realizar é necessário que a classe operária possua uma organização 

perfeita e uma boa “ caixa de greve” . E reside aqui exatamente a dificuldade maior do 

problema. Por um lado, os governos nunca permitirão que a organização nem as caixas 

de greve cheguem a um grande nível de desenvolvimento, sobretudo se continuamente 

se prega o abstencionismo político e por outro lado, os acontecimentos políticos e os 

abusos das classes poderosas irão facilitar a emancipação dos operários muito tempo 

antes de o proletariado atingir a reunião simultânea dessa organização e desse fundo de 

reserva. Mas no caso de possuir ambos os requisitos certamente não precisariam utilizar 

a greve geral para atingir a sua meta. 

Para ninguém que conheça a engrenagem oculta da Aliança pode ser duvidoso que 

a existência da proposta de aplicar este bem experimentado processo teve origem no 

centro suíço. O que aconteceu foi que os dirigentes espanhóis encontraram uma saída 

para a sua embaraçosa situação sem se tornarem “políticos” e tendo-a encontrado, 

lançaram-se a ela encantados. Por todas as partes e terras se enalteceram os efeitos 

milagrosos da greve geral e tudo se preparou, imediatamente, para começar em 

Barcelona e Alcoy. 

Entretanto a situação política ia caminhando cada vez mais para uma crise. Os 

velhos papa-homens de republicanismo liberal e federal, Castellar e seus comparsas, 

começaram a sentir-se ameaçados pelos movimentos que os minavam. Não tiveram 

outra saída senão a de entregar o poder a Pi y Maragall que tentou uma coligação com 

os intransigentes. Pi era de todos os republicanos oficiais o único socialista, o único que 

sempre compreendeu a necessidade de a República se apoiar nos operários e, neste 

sentido, apresentou um programa de medidas sociais de imediata execução, que eram, 

não só imediatamente vantajosas para os operários, como também, pelos efeitos que 

necessariamente iriam produzir, acarretariam um avanço da luta e, deste modo, poriam 

em marcha a revolução social. Mas os internacionais bakuninistas que têm obrigação de 



recusar até as medidas mais revolucionárias desde que arrancadas ao “estado”, 

preferiram apoiar os intransigentes mais extravagantes do que apoiar um ministro. As 

negociações de Pi com os intransigentes arrastavam-se e os intransigentes começaram a 

perder a paciência; os mais audazes e fogosos começaram a promover o levantamento 

cantonal em Andaluzia. Tinha chegado a hora de atuação dos dirigentes da Aliança se 

não queriam ver-se marchando a reboque dos intransigentes burgueses e com esta 

finalidade, ordenaram a greve geral. 

Em Barcelona exibiram-se cartazes como este: 

“Operários! Declaremos a greve geral para demonstrar a 

profunda repugnância que nos causa um governo que enche a rua 

com o exército para lutar contra os nossos irmãos trabalhadores 

enquanto apenas se preocupa com a guerra com os carlistas” etc. 

Quer dizer que se convidavam os operários de Barcelona – o centro fabril mais 

importante da Espanha – que têm no seu passado mais combates de barricadas que 

quaisquer outros operários de qualquer cidade do mundo, a enfrentarem o poder público 

armado, não com as armas que também tinham em suas mãos, mas com uma greve geral 

que só afeta diretamente os burgueses individuais, mas que não se exerce contra a sua 

representação coletiva, isto é, contra o poder do Estado. Os operários de Barcelona 

tinham podido ouvir nos tempos de paz, frases violentas de homens tão moderados 

como Alerini, Farga Pellicier e Vinas; mas quando chegou a hora de atuar, quando 

Alerini, Farga Pellicier e Vinas lançaram, pela primeira vez, o seu famoso programa 

eleitoral para logo em seguida começarem a acalmar os ânimos e, por fim, em vez de 

chamar os operários às armas, declararem a greve geral, acabaram por provocar o 

desprezo dos operários. O mais débil dos intransigentes revelou apesar de tudo mais 

energia do que o mais enérgico dos aliancistas. A Aliança e a Internacional que por ela 

era manejada, perderam toda a influência e, quando estes indivíduos proclamaram a 

greve geral, com o pretexto de com ela paralisar a ação do governo, os operários 

puseram-se calmamente a rir. Mas a atividade da falsa Internacional tinha conseguido, 

pelo menos, que Barcelona se mantivesse à margem do levantamento cantonal. Dentro 

dele a representação da classe operária era muito forte e Barcelona era a única cidade 

cuja incorporação podia robustecer esta representação operária e dar-lhe a perspectiva 

de dominar, no fim de contas, o conjunto de movimento. Deve dizer-se, aliás, que a 

incorporação de Barcelona poderia ter dado o triunfo ao levantamento cantonal. Mas 

Barcelona não moveu um dedo e os operários, que sabiam ter de respeitar os 

intransigentes e haviam sido esmagados pelos aliancistas, cruzaram os braços e com 

isso deram o triunfo final ao governo de Madrid. Tudo isto não impediu os aliancistas 

Alerini e Brousse (acerca dos quais o relatório sobre a Aliança fornece mais 

informações) de declarar no seu jornal SOLIDARIEDADE REVOLUCIONÁRIA: 



“O movimento revolucionário estende-se como um rastilho por 

toda a península... Em Barcelona não aconteceu nada, mas na 

praça pública a revolução é permanente!”. 

Mas a revolução dos aliancistas, que consiste em manter torneiros de oratória, e é, 

precisamente por isto, “permanente”, não conseguiu mover-se do lugar, isto é, da praça 

pública. 

A greve geral tinha passado para a ordem do dia em Alcoy, ao mesmo tempo em 

que em Barcelona. Alcoy é um centro fabril de criação recente que conta, no presente, 

com cerca de 30.000 habitantes e no qual a Internacional, na sua faceta bakuninista, só 

penetrou há um ano, desenvolvendo-se logo com muita rapidez. O socialismo, sob 

qualquer forma, seria sempre bem recebido por estes operários, que até aí haviam 

sempre permanecido à margem do movimento, como aconteceu de resto em alguns 

lugares da Alemanha onde a Associação Geral dos Operários Alemães, de um momento 

para o outro, adquire grande número de adeptos. Alcoy foi o lugar eleito para sede da 

Comissão Federal Bakuninista espanhola e esta comissão federal é aquela que veremos 

aqui atuar. 

No dia 7 de junho, uma assembléia concorda com a realização de uma greve geral 

e, no dia seguinte, envia uma comissão ao alcaide de Alcoy para lhe requerer que 

reunisse os patrões e lhes apresentasse as reivindicações dos operários, num prazo de 

vinte e quatro horas. O alcaide, Albors, um republicano burguês, entretém os operários e 

pede tropas a Alicante, ao mesmo tempo em que aconselha os patrões a que não cedam 

e a que se resguardem em suas casas. Por sua parte ficará no seu posto. Depois de 

realizada a entrevista com os patrões – seguimos a informação dada pelo relatório 

oficial da comissão oficial aliancista que tem a data de 14 de junho de 1873 – o alcaide, 

que havia prometido aos operários manter-se neutro, lança uma proclamação em que 

“calunia e insulta os operários, toma partido pelos patrões, anulando deste modo o 

direito e a liberdade dos grevistas e convidando-os indiretamente a lutar”. Como é que 

os piedosos desejos de um alcaide podem anular o direito dos grevistas e a sua 

liberdade, é coisa que o relatório não nos esclarece. O fato é que os operários fizeram-

lhe saber, por intermédio de uma comissão, que, se não estava disposto a manter a 

prometida neutralidade na greve, seria melhor demitir-se para evitar um conflito. A 

comissão não foi recebida e quando saía da Câmara (ayuntamiento) a força pública 

disparou contra o povo reunido na praça em atitude pacífica e sem armas. Assim 

começou a luta segundo o relatório aliancista. O povo armou-se e começou a batalha 

que haveria de durar “vinte horas”. De um lado, os operários que SOLIDARIEDADE 

OPERÁRIA calcula em 5.000 e do outro 32 guardas civis concentrados na Câmara e 

algumas pessoas armadas e entrincheiradas em quatro ou cinco casas junto ao mercado, 

casas a que o povo lançou fogo à boa maneira prussiana. Por fim, como os guardas 

esgotassem as suas munições, tiveram que render-se. 



“Não teria sido preciso lamentar tantas desgraças – diz o 

relatório da comissão aliancista – se o alcaide Albors não tivesse 

enganado o povo simulando render-se e mandando em seguida 

assassinar aleivosamente os que entraram na Câmara acreditando 

na sua palavra; e o mesmo alcaide não teria morrido como 

morreu se não tivesse disparado à queima roupa o seu revólver 

contra os que o iam prender”. 

Quantas baixas causou esta batalha? 

Se bem que não seja possível calcular com exatidão o número de mortos e feridos 

(da parte do povo) poderíamos dizer seguramente que não são mais de dez. Da parte dos 

provocadores entre mortos e feridos não podemos contar mais do que quinze. 

Esta foi a primeira batalha de rua da Aliança. À frente de 5.000 bateu-se durante 

vinte horas com 32 guardas e alguns burgueses armados e venceu-os depois de estes 

terem esgotado as munições e perdeu no total dez homens. Ficou-se a saber que a 

Aliança inculca nos seus iniciados a sábia sentença de Falstaff – 

“o maior mérito da valentia é a prudência”. 

Cabe dizer aqui que as terríveis notícias dadas pelos jornais burgueses e que 

relatam incêndios de fábricas sem nenhum objetivo, de guardas fuzilados em massa, de 

pessoas regadas com petróleo e em seguida queimadas, são a mais pura invenção. Os 

operários vencedores ainda que sejam dirigidos por aliancistas e cujo lema é “não há 

nada que contemporizar” são sempre generosos com o inimigo vencido e não 

procederiam nunca daquele modo e é o inimigo que lhes imputa todas as atrocidades 

que comete quando é ele o vencedor. 

Os operários foram, pois os vencedores. 

“Em Alcoy – diz cheio de júbilo o jornal SOLIDARIEDADE 

REVOLUCIONÁRIA – os nossos amigos, em número de 5.000, 

são os completos donos da situação”. 

Vejamos o que fizeram da sua própria situação “os tais donos”. 

Ao chegar aqui, o relatório da Aliança e o jornal citado deixam-nos sem mais 

informações e por isso temos de nos contentar com a informação da imprensa em geral. 

Assim, é por esta que nós somos esclarecidos que em Alcoy se constituiu 

imediatamente um “Comitê de Salvação Pública” isto é um governo revolucionário. 



É certo que no congresso celebrado em Saint Imier, na Suíça, pelos aliancistas em 

15 de setembro de 1872, foi acordado que “qualquer organização de um poder político, 

do poder dito como provisório ou revolucionário, não poderá ser mais do que um novo 

engano e resultaria tão perigosa para o proletariado como todos os governos que 

atualmente existem”. De resto, os membros da Comissão federal da Espanha, em Alcoy, 

tinham feito o “impossível” para que a seção da internacional espanhola fizesse seu, este 

acordo. Acontece, porém, que verificamos que, Severino Albarracín, membro daquela 

comissão e, segundo certas informações, também Francisco Tomás, o secretário, tomam 

parte do governo provisório e revolucionário de Salvação Pública de Alcoy. 

E que fez este Comitê de Salvação Pública? Quais foram as suas medidas para 

atingir a “emancipação completa e imediata dos operários”? Proibir que nenhum 

homem saísse da cidade e autorizando a saída às mulheres, sempre e quando 

tivessem... salvo-conduto! Os inimigos da autoridade restabeleceram o regime de salvo-

condutos! Para tudo o resto a mais completa confusão, a mais completa inatividade e 

inaptidão. 

Entretanto o general Velarde avançava de Alicante com as suas tropas e o governo 

ia tendo razões suficientes para calmamente ir apaziguando em silêncio, as insurreições 

da província. E os “donos da situação” em Alcoy tinham também as suas razões para se 

descartarem de um estado de coisas a que não sabiam que fazer. Por isto, o deputado 

Cervera, que atuava como mediador encontrou o caminho livre. O Comitê de Salvação 

Pública renunciou aos seus poderes e as tropas entraram na cidade no dia 12 de julho 

sem encontrar a menor resistência e a única promessa que se fez em troca ao Comitê 

foi... Conceder uma anistia geral. Os aliancistas “donos da situação” haviam conseguido 

sair, uma vez mais, de uma situação embaraçosa e, com isto, terminou a aventura de 

Alcoy. 

Em Sanlúcar de Barrameda, perto de Cádis, 

“o alcaide – relata-nos o referido relatório – mandara fechar a 

sede da Internacional e, com as suas ameaças e incessantes 

atentados contra os direitos pessoais dos cidadãos, provocou a 

fúria dos operários. Uma comissão reclamou do ministro o 

respeito pelos direitos e a abertura da sede. O senhor Pi acedeu, 

em princípio, a esta reclamação..., mas, na prática foi 

contornando a promessa e os operários deram-se conta de que o 

governo procurava sistematicamente colocar a sua Associação 

fora da lei e por isso destituem as autoridades locais e põem no 

seu lugar outras, que ordenam a reabertura da Associação”. 



“Em Sanlúcar... o povo está senhor da situação” exclama triunfante a 

“Solidariedade Revolucionária”. Os aliancistas que também aqui contra os seus 

princípios anarquistas instituíram um governo revolucionário, não souberam por onde 

começar a servir-se do poder. Perderam tempo em debates ocos e em 3 de agosto, 

depois de ocupar Sevilha e Cádis, o general Pavia tomou conta de Sanlúcar sem 

resistência. 

Estas são as façanhas heróicas conseguidas pela Aliança onde ninguém lhe fazia 

concorrência. 

Imediatamente depois da batalha nas ruas de Alcoy revoltaram-se os intransigentes 

na Andaluzia. Pi e Margall estavam no poder e em contínuas negociações com os chefes 

deste agrupamento político, para formar com eles um novo ministério. Porquê, pois, sair 

para a rua sem esperar o fracasso das negociações? A razão de toda esta pressa não 

chegou, até agora pelo menos, a ficar esclarecida. O que apenas se pode garantir é que 

os dirigentes intransigentes tentavam levar à prática a criação da República Federal, 

para deste modo ascender ao poder e distribuir entre si os numerosos novos cargos que 

teriam de ser criados nos diferentes cantões. Em Madri, as Cortes demoravam 

demasiado a federalizar a Espanha e urgia apressar a solução do problema e proclamar, 

para isso, em todas as partes, cantões soberanos. A atitude que até aí vinham mantendo 

os internacionalistas (bakuninistas), envolvidos desde cedo (desde as eleições) nos 

manejos dos intransigentes, permitia contar com a sua colaboração; de mais a mais por 

se terem apoderado, por uma via violenta, de Alcoy, estavam em luta aberta com o 

governo. A isto deve juntar-se o que os bakuninistas vinham afirmando desde há muitos 

anos, isto é, que qualquer revolução vinda de cima para baixo é extremamente perigosa 

e que tudo deveria ser organizado de baixo para cima e, como aqui se lhes deparava a 

ocasião de implantar de baixo para cima o princípio da autonomia, tentaram fazê-lo pelo 

menos em algumas cidades. Cabe dizer aqui que os operários bakuninistas “morderam a 

isca” e tiraram as castanhas do fogo para os intransigentes, para depois se verem 

recompensados, como de resto é costume, com pontapés e balas de espingarda. 

Vejamos qual foi a posição dos internacionalistas bakuninistas em todo este 

movimento. Ajudaram a imprimir-lhe o sinal de atomização federalista e realizaram, na 

medida do possível, o seu ideal de anarquia. Os mesmos bakuninistas, que poucos 

meses antes, em Córdoba, haviam anatemizado, como uma traição contra os operários, a 

instauração de governos revolucionários, formavam agora parte integrante de todos os 

governos municipais da Andaluzia, mas sempre em posição minoritária de modo a ser 

sempre possível que os intransigentes fizessem o que lhes convinha. Enquanto estes 

últimos monopolizavam a direção política e militar do movimento, distraíram-se os 

operários com meia dúzia de utopias brilhantes ou com uns tantos acordos sobre 

supostas reformas sociais de natureza tosca e absurda e que apenas no papel tinham 

existência. Por outro lado os dirigentes bakuninistas ao pedirem alguma concessão mais 



real ou positiva eram completamente desdenhados. O mais importante ponto que os 

intransigentes teimavam continuamente em declarar aos correspondentes dos jornais 

ingleses era que nada tinham a ver com aqueles a que se chamava internacionalistas e 

que declinavam toda a responsabilidade pelos seus atos aclarando, de passagem, que 

tinham debaixo de apertada vigilância todos os seus chefes e todos os emigrados 

da Comuna de Paris. Finalmente, em Sevilha, como veremos, os intransigentes durante 

o combate contra as tropas do governo dispararam contra os seus aliados bakuninistas. 

Aconteceu assim que, no decorrer de poucos dias, toda a Andaluzia esteve nas 

mãos de intransigentes armados. Sevilha, Málaga, Granada, Cádis etc., caíram em seu 

poder quase sem resistência. Cada cidade se declarou independente e nomeou uma Junta 

Revolucionária para o seu governo. 

O mesmo fizeram depois em Murcia, Cartágena e Valência. Em Salamanca foi 

tentado fazer, no mesmo estilo, um ensaio, mas com um caráter mais pacífico. Assim 

estiveram nas mãos dos insurretos as maiores cidades da Espanha com exceção de 

Madri – simples cidade de ostentação que quase nunca intervém decisivamente – e 

Barcelona. Se Barcelona tivesse levantado o triunfo final teria sido mais seguro e, além 

disso, haver-se-ia realizado um reforço firme ao operariado empenhado no movimento. 

Mas já vimos que em Barcelona os intransigentes não tinham qualquer força e que os 

internacionalistas bakuninistas que naquela altura eram ali muito fortes, tentaram a 

greve geral como pretexto para fazer levar a água a seu moinho. Assim desta vez, 

Barcelona não esteve no seu lugar. 

Apesar de tudo esta insurreição, ainda que iniciada de um modo desordenado, tinha 

grandes perspectivas de êxito se tivesse sido dirigida com um pouco mais de 

inteligência; se, ao menos, tivesse decorrido ao modo dos antigos pronunciamentos 

militares espanhóis, em que a guarnição de uma praça forte se subleva, dirigindo-se para 

outra próxima e arrastando consigo a sua guarnição e crescendo sempre como corrente 

de água no inverno, avança sobre a capital até que uma grande batalha ou o ingresso nas 

suas forças das tropas enviadas para a reprimir a faça deter ou tornar vitoriosa. Este 

método era especialmente indicado para esta ocasião. Os insurretos encontravam-se 

organizados em quase todas as terras desde há muito tempo em batalhões de 

voluntários, cuja disciplina era péssima mas não certamente pior do que a dos restos do 

antigo exército espanhol, já decomposto na sua maior parte. A única força de que o 

governo podia dispor com confiança era a Guarda Civil e, mesmo esta, encontrava-se 

dispersa por todo o país. Antes de tudo, haveria de impedir a concentração dos guardas 

civis, e, para isso, não havia outro recurso senão tomar a ofensiva aventurando-se em 

campo aberto e tal objetivo de luta não era muito arriscado, pois que, o governo, só 

poderia opor aos voluntários, tropas tão indisciplinadas como eles próprios. E para 

vencer não havia outro caminho. 



Mas não. O federalismo dos intransigentes e dos seus apêndices bakuninistas 

consistia precisamente em deixar que cada cidade atuasse por sua conta e declarava 

essencial, por outro lado, não a união das cidades umas com as outras mas a separação 

de cada uma delas o que impedia, como é óbvio, a possibilidade de uma ofensiva geral. 

Aquilo que na guerra dos camponeses alemães e nas insurreições alemãs de maio de 

1849 tinha sido um mal inevitável – a atomização e o isolamento das forças 

revolucionárias que permitiu às tropas do governo ir esmagando, um após outro, todos 

os levantamentos – proclamou-se aqui como princípio da suprema sabedoria 

revolucionária. Bakunin pode desfrutar deste desagravo. Já em setembro de 1870 (nas 

suas Cartas a um francês ) tinha declarado que o único meio para expulsar da França os 

prussianos com uma luta revolucionária consistia na abolição de qualquer direção 

centralizada e deixar que, cada cidade, que cada município e cada aldeia dirigisse a 

guerra por sua conta. Se ao exército prussiano com a sua direção única se lhe opunha o 

desencadeamento das paixões revolucionárias, o triunfo seria seguro. Frente à 

inteligência do povo francês, deixando finalmente entregue aos seus próprios destinos, 

esfumar-se-ia a inteligência individual de Moltke, mas, nessa altura, os franceses assim 

não o quiseram entender. Na Espanha pelo contrário, foi Bakunin obsequiado com um 

triunfo ressonante. 

Entretanto, este levante organizado sem nenhum pretexto, impossibilitou Pi y 

Margall de continuar a negociar com os intransigentes e teve de demitir-se. 

Substituíram-no no poder os republicanos puros, do tipo de castelar, burgueses sem 

disfarce, cujo primeiro desígnio foi o de reprimir o movimento operário que agora lhe 

era um estorvo mas de que antes se houvera servido. Às ordens do general Pávia 

formou-se uma divisão para ser enviada contra Valência e Cartágena. A flor destas 

divisões eram os guardas civis trazidos de todos os lugares da Espanha, todos antigos 

soldados, portadores de uma disciplina ainda não destruída. Como tinha acontecido com 

a marcha da polícia sobre Paris, a missão destes guardas civis era reforçar as tropas de 

linha desmoralizadas e ir à cabeça das ofensivas nas colunas de ataque, cometimento 

que cumpriram na medida das suas forças. 

Escutemos agora o relatório da Nova Federação Madrilenha sobre todo este 

movimento: 

“Ao Congresso que se devia realizar em Valência no segundo 

Domingo de agosto, estava incumbida a tarefa de determinar a 

atitude da federação espanhola ante os graves acontecimentos 

políticos que se vinham desenrolando na Espanha desde 11 de 

fevereiro, dia da proclamação da República; mas a 

desorganizada revolta cantonal, abortada miseravelmente e na 

qual tomaram parte ativa todos os internacionalistas, veio não só 

paralisar a ação do conselho federal mas também desorganizar 



por completo uma boa parte das federações locais, lançando 

sobre os indivíduos – que é o mais triste – todo o peso do ódio, 

todas as perseguições que uma insurreição fracassada, mal 

conseguida e preparada traz consigo, de uma forma inevitável. 

Ao estourar o levante cantonal, ao constituírem-se as juntas (ou 

sejam os governos dos cantões) aqueles mesmo (ou 

bakuninistas) que tanto vociferaram contra o poder político, de 

que tão violentamente nos acusavam (autoritários), apressaram-

se a ingressar nesses governos. E em cidades tão importantes 

como Sevilha, Cádis, Sanlúcar de Barrameda, Granada e 

Valência muitos dos internacionalistas que se intitulam anti-

autoritários entraram nas juntas cantonais sem outra bandeira 

que não fosse a da autonomia da província ou do cantão. Assim 

vem exarado nas proclamações e outros documentos publicados 

pelas citadas juntas onde internacionalistas muito conhecidos 

estamparam os seus nomes. 

Tanta contradição entre a teoria e a prática, entre a propaganda e 

o fato, significaria muito pouco se dessa conduta resultasse ou 

tivesse podido resultar alguma vantagem para a nossa 

Associação, algum processo no caminho da organização das 

nossas forças, algum passo dado para o cumprimento da nossa 

fundamental aspiração, a emancipação das classes trabalhadoras. 

Mas sucedeu exatamente o contrário, como não podia deixar de 

acontecer, faltando a ação coletiva do proletariado espanhol, tão 

fácil se se tivesse trabalhado em nome da Internacional, faltando 

o acordo nas federações locais e deixando-se por conseqüência 

abandonado à ação meramente individual, às iniciativas isoladas 

e locais, o campo da luta política, sem outra direção que não 

fosse a da misteriosa Aliança que por desgraça impera ainda na 

nossa região e sem outro programa que o dos nossos inimigos 

naturais, os republicanos. O levante sucumbiu de uma forma 

vergonhosa quase sem resistência, arrastando na sua queda o 

prestígio e a organização da Internacional na Espanha. Não há 

crime, excesso ou violência, que os republicanos de hoje não 

atribuam à Internacional, havendo já acontecido, como nos 

asseguram, que em Sevilha durante o combate, os intransigentes 

terem feito fogo sobre os seus aliados internacionais 

(bakuninistas). 



A reação aproveitando-se habilmente das nossas torpezas e 

indecisões incitou os republicanos a que nos perseguissem, 

insurgindo contra nós os restantes e aquilo que não conseguiram 

fazer nos tempos de Sagasta, estão a realizá-lo agora: atualmente 

na Espanha o nome da Internacional é um nome incômodo até 

para os próprios operários. 

Em Barcelona muitas seções operárias separaram-se da 

Internacional, protestando contra os homens do jornal A 

Federação (principal órgão dos bakuninistas) e contra a sua 

conduta inexplicável; em Jerez, Puerto de Santa Maria e outros 

pontos, as federações declararam-se dissolvidas; em Loja, 

província de Granada, foram expulsos os poucos 

internacionalistas que lá havia. Em Madri onde se usufrui da 

maior liberdade, a antiga federação (bakuninista) não dá o mais 

leve sinal de vida e, a nossa, vê-se forçada a permanecer inativa 

e silenciosa para não arcar com culpas alheias. Nas terras do 

Norte a guerra cada vez mais encarniçada dos carlistas, impede 

qualquer espécie de trabalho e, por último em Valência, após 

quinze dias de estado de sítio, ficou vencedor o governo e, os 

internacionalistas que não puderam fugir, têm que permanecer 

escondidos e o Conselho Federal encontra-se completamente 

dissolvido”. 

Até aqui, o relatório de Madri, como podemos verificar, coincide inteiramente com 

o relato histórico feito nas páginas anteriores. 

Examinemos pois, os resultados das nossas investigações: 

a. Quando se enfrentaram com uma situação revolucionária séria, os 

bakuninistas viram-se obrigados a deitar fora os programas que vinham 

mantendo até aí. Sacrificaram em primeiro lugar o seu dogma de 

abstencionismo político e, sobretudo, o abstencionismo eleitoral. Chegou 

depois a vez à anarquia, isto é, à abolição do Estado e, em vez de o 

abolirem, constituíram uma série de pequenos Estados novos. Em 

seguida abandonaram a idéia de que os operários não deviam participar 

em nenhuma revolução que não postulasse a imediata e completa 

emancipação do proletariado e participaram num movimento cujo caráter 

puramente burguês era evidente. Finalmente fizeram em pedaços o 

princípio que eles próprios acabavam de proclamar, segundo o qual a 

instauração de um governo revolucionário não é mais do que um novo 

engano a uma nova traição à classe operária, ao instalarem-se 



comodamente nas juntas governativas das diversas cidades e, quase 

sempre, como uma impotente minoria, politicamente neutralizada e 

explorada pela burguesia. 

b. Ao renegarem os princípios que desde há muito vinham 

proclamando, fizeram-no da maneira mais covarde e grosseira, debaixo 

da pressão de uma consciência culpada, sem que, de resto, os 

bakuninistas e as massas por eles arrebanhadas se lançassem na ação 

com um programa ou ao menos sabendo o que queriam. Qual foi a 

conseqüência natural de tudo isto? Que os bakuninistas ou 

entorpecessem o movimento como em Barcelonal ou se vissem 

arrastados a levantamentos isolados como em Alcoy e em Sanlúcar de 

Barrameda, irrefletidos e estúpidos, ou ainda deixassem cair a direção da 

luta na mão dos burgueses como aconteceu na maioria dos casos. Assim, 

pois, ao passarem aos fatos, os gritos revolucionários dos bakuninistas 

traduziram-se em medidas para acalmara os ânimos, em levantes 

condenados de antemão ao fracasso ou na adesão a um partido burguês 

que, além de explorar ignominiosamente os operários para os seus 

próprios fins políticos, os tratava a pontapés. 

c. O único, entre os princípios do anarquismo que ficou de pé foi o 

da federação livre de grupos independentes etc., que de fato, resultou na 

dispersão sem sentido dos meios revolucionários de luta, o que permitiu 

ao governo dominar uma cidade e a seguir as outras, com um punhado de 

tropas e sem encontrar resistência. 

d. Fim de festa: não só a seção espanhola da internacional – quer a 

falsa como a autêntica – se viu envolta no destroçar dos intransigentes, 

como hoje esta seção – em tempos numerosa e bem organizada – está 

completamente em decadência atribuindo-se-lhe, para cúmulo, os 

excesso que os filisteus de todos os países não podem deixar de erigir 

como verdadeiros quando sucede algum levante operário. Isto torna 

impossível, por muitos anos, a reorganização do proletariado espanhol. 

e. Numa palavra: os bakuninistas espanhóis deram-nos um exemplo 

de como não deve fazer-se uma revolução. 

 


